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:r ASSIGNATURA 
 300 reis 

-mestre ..600 u 
"' uU1wro avr(lao  30 
dmírti•traçdo—Livraria Vale, Campo de S. Jo-
Bareellos, para onde toda a correspondencia será 

'.ir(ri(la tranca de porte. 

nomiaa go, 3o de março 

de 1 SOO 

PUBLICAÇÕES 
Annuncios, linha 30 reis 
Ite,ctições. y .15 y 
iteelames, .40 u 
Os snrs. ássignantes gozam o abatimento de 25 
Annunciam se as publicaeGes litterarias, de que se 

receba um exemplar 

a: cavalheiros a quem 
'n nosso jornal pcdtrnos 

s da sua assignatura, ou 
olução do mesmo quando 
,lia nos não queiram hon-
tio contrario consjde-
-emos assignantes, o que 

,r,,adamente agradecemos, 

Os orjginaes enviados a )esta 
inistração, sejam ou não pu-
dos, não se restituem. 

leses commtlniGa+ir;s de-
assignados e reconheci-

no (lua se não publicam- 

.iro terão publicidade rl'es-
,t•nal, annuticjos de pruce-
cia ingleza. 

, 
A todos os collegas a quem 
amos o nosso jornal, pedj-
a Eiriti•,za da troca. 

IM NO PAPO OUTRO 
NO SACO 

0,3 

a ►t•ls3situaçãn nesta desas-
+ma pendençia com a Iagla-
•ae de mal a peor. 
,amados aos conselhos da 
partido regenerador para 

lperar esta gricstão inter- 
al, na+la tem feito senão 

_,Ir de cada vez mais a noe-
luação. ' 

rlltirnatum de 1.1 (te ia-
que • fóra um insulto 

,mo ao nosso paiz, que 
fia desconsideração estra-
t ás notas diplomaticas do 

,, ministro dos negocios es-

`   

J 

FOLHETIM 
11. PINitElito i,II.+GAs 

MIM 

è•a••isador )l<+••ie•c 

r;1 

trangeu•os o sr. conselttejro ,B:tr- Qrte m:ii: Íe'.m;)s nós aufèri+lo 1,pr'seripção eseripta de faculta, 'exerce em condições normaes é 
tos Cvn:es, qua sout,e sustentar tias •; rusjas souuna5, que tt;ts:•Qndv punidos, em çonfur- • bem supportada, ao contrario pa-
na devida altura a dignidade do rae custar a embaixada (loque]- roi+lado da lei, os transgrr33so- sde provocar perturbações direi-
psiz, determinou a queda do te diplumata2 rE:s, e os qne a :t}iplicarcm a (lu- sas nos indivíduos, (! uv estando 
rt,inistet•to prrsjdid0 peio sr. José I+. (lu,., tem feito o governo ces; a bebidas. ! nu seu estado *physiulo;icu, a 
Luciat,o de C.Istro, t diante destes repelidos e vexato- I Depois dos esto lns Feitos • aGtividadQ da funcç,-i:, dtae,ti4a, 

Depois deste incidente ires• rins gravames, que são a trais in- I sobre se a sacchariva é u(i, ali- ou do trabalho elirninadur dos 
pecado, guindado às euiinen• digna e a mais repugnante prova mento ou um medicamento, se- é rins não está dirninnida. 

da nossa humilhação eds altivez ou não` prejudicial à sou te, se a 6.' A sul preparação muito cias do poder o minjsterjo pie-
siilido pelo sr. Sarpa Pimentel a rnsoljta da nossa a:lversaria? ecouomta animal pode prejudi- complexa deita um vasto cai[,po 
firo d(: encetar uma nova obra Pois não será esta ultima cor-se cum o seu uso, e se a á producção de compostos cuja, 
de reconciliação, nada se tem exjaerrcia urna espécie de des• tt(crapeutica pode tirar d'ella al• acção pbysioloaica é descora lteci-
suecedidu dós então, que não seja forço contra nós peva altitude gomas vantagens, por Mr. Dujar- da, ë poderá ser prejudicial.. 
a continuação de n'uvas e repeti- pairiotica + la n-abre classe eomtner- d:n-l3eaumetz, Rt uvlants, tàvus- 7.° A saccllarina sb serve 
das afi'rantas ao paiz, que se ciai portucu•tza? tantino Paul, 1. Scbu,itt e ou- para augmentar a lista, já ta m 
cala, que rae fazendo cbro nas Chamem-lhe o que goize- tios, o nosso governo na.) podia numerosa, das falsificações dos 
arruaças e estaramuç;rs eleito- rem, mas em todo o caso este ul- deixar de fazer restringir a ver• géneros aliment;,re=, e deva ser 
coes, e que e> nora o dorso para timatum d'agnrá é urna das da desta substancia, que auxi- retirada da alam - nta+.ão gcr.(i, 
receber (}aortas albardas a In- maiores patifa:ìas, uru rios mai> liaria muito na falsificação oa fa- como podendo causar graves prEt- 
glaterra nus precisa lançar nu detcstae+pis vexames que contra bricantes de (lacas, tje.tres, ia- juizas para a sau:le puirlicu. 
meio d'estzr orrid política' étn nós se p•.,J,ttn co:nn,etter, copes -elo.. porque o s+,u podar 8.° A sacchariaa pude pres-
yue nos acb;,mvs, orgia nó ente- tJ gnv}•rno prot;ressi.sta a-• eilttlrorante ó  t  vez®; matar lar á therapeutica a{guns servì-
rior, corno orgia no interior tatu- t,t;dn+lactou o pa,ler diante do ;};a,, a d;, assacar. fos melhorando a alimentação 
bem. primeiro attentado; mas v go- Rel,ctida:s e rru•iad.(s ezpe- especial dos diabéticos. 

,tV'ão são isto palavras es+Gri- verso regcnera.klr suffrc o riencias em diversos aaimaes, • 9,° 0 seu podE,c aroiseptico 
pr<as a estou, nem dites gratuitas gordo e a terceiro, e fica ape,.a- quer w1 estado são, quer tio esta- e tanto menor qü4=,irf cila for 

du ás }lascas e ás ça,lciras corou do patholon,co, o diversas as d6- mais aÍc para armarem ao eff,rjty. alinisada; e•_ ,,•f jb(, x1.1 

Pois n:-g á rer(1ade, ciue du- o listra ao penedo. r s+Ss na applicaçãv da sacc+tar,na administração 'aos di'. 
rapte n cons(ila+tu regruera+l ,lr os E qne a f(íine era granel®, s, , Icvaratn os auctorus citados a ve ser dada em tt,rsltr.;;: 
ir,g(rzps roo inrvarttn o Ci)ire e a fó:ne é negra. furruular os seus rr•laturivs, cuja bicarbonato de soda • (partes 
nos roubaram vjoleutainente os ht»-tp1a:tto isto assim con- scttnmula é: 
R<+ ssos terrenos cuja propriedade tinuar convençam-se cie que o 
astava ela ucgociações diplomati- tngtezes no s ievatão uni no pa-
casY po outro no saco. 

a 

---Lembre-se de 1777. A 
'E+'ranra e Elespanha ameaça-
vam-nas; e o marquei de Pom-
bal não encpntrou no gabinete 
de S. ]ames senão a mais com-
pleta indiíferença. Lembre-5o, 
. ; primeiros.annos do reinado 
ela augusta mãe de vossa alteza, 
a tain(,a nossa senhora; veja co-
rno e}!es despresaram a nossa 
neu!ralidade, na tufa em que 'és•, 
'ovam empenhados por causa dos. 
,siados Unidos. >tiieu senhor, 
It,ítrt é a novz Carthag o; come 

Pais não g certo que, á ulti-
ma hora nos aprtareceu a Iugla-
icrra aexigir ❑ira avultadisstrna 
sr,ntrna a titulo de indetnnisaçào 
pelo carnintto de ferro do Lou-
renço Margttes', • 

••,á,o é este acontecjrnanto 
um rtltiinrztrrrrr' de nova espeGre, 
mas p•rvenlura moia preJnili-
cial resmagador para n paízq 

h: que fez, e que teill feito n 
sr. BarJona de Freitas em Iubla-
terrai 

a dos antigos carthaginczes a 
sua fé • a fé,priaicâ YA 

--L a França è ftomâ7 não 
é verdade, sr. Autoniõ d'Arauj;,? 
acudiu a princeza coro um . sor-
riso, em que • transpáreci;t • rima 
ironia pungentìssima. Canlc-nos 
as virtudes republicanas; o seu 
amigo, Francisco ltitannel do 
Nasci mento, decerto en, Paris 
ltre emprfstou a sua lyra. 

—Mal podia cantar cum a 
Ivra de Francisco Manoel a5 vn•-
tildes republicanas da trança, to e opportuno. E el{e sem oiti 
minha senhora, respondeu fria- continuou o principe apftroxi-
mente Antonio d'ArauJe; a lira , manda-se peia sua vez da Janel-
de I+'ilinto Elysio não está afiei- Ia, por calos vidros escorria a 
ta a cantar perseguiçi5e3 e eu ciava, e espreitanlo para fóra. 
fui pPrspguida. As virtudes re- COM esta Iernpest.;dz, nem se 
ptibücanas encontram em mïm atreveu de certo a desembarcar. 
um tão enthusiastiço panegyrïs- A tormenta etT;•ctìratnente 
ta, como `o podem encontrar não abrandava; a chuva caia em 
em Francisco Manoel- as virtu- torrentes, e o vento soprara ca-
d?s da jnquìsjçã.,. •.• da tez criºrr ºvais forra. Oy Te;o 

SC j E 1CjAS Eu LETT• •• 

Peio mitúst+crio cl+t reino fui 
determinado que a v,.n:(a riz sac-
c4tarirt;i s;;^fia cnmp+•eh+•n,lida n3 
lista das substancias que só po-
drrn ser veaElj•las pel.ls phar-
macruticvs, e gozado petlidà por 

—Basta, Antonio d'Aranjo, 
interrompeu o principe, basta; 
fale con4 mais r+-Nspéit(, no santo 
nfpicío. Eu não sei, não, sei +Ju;. 
13<1b-vionia é :lgnele Psris, ,} uT_• 
neonato d;.1s ma• ministros me 
coita dn {á sem vir c:)ntam+nado. 
Antonio +1'Araujn e U. Lourenço 
de Lirna trazem.ri,2 paia cá 
i+teias que toe não gnadrarn,. E 
tio maio rl'estas discos<N•s in-
tempestivas, ninauem me dá um 
conselho var+ladetramente sensa-

I.° A saccttarina n-,,to é um 
alimi ntv, e por cuaseguinte não 
pote servir na alimentaç:rv pu-
trltca para substituição duma 
substancia vetdadeiracncnte ali-
mentar, como é o assolar, 

2.° Não é tosara. 
3.° Não é completam ente ®li-

;njna;.la do org.,tltsinu belas uri- Introduza n'mn fi weo ,01 
tas. grammas d:1 s:.tltstancra a ensaiar 

4.° Algumas vezos apparece com um volume eg,t:,! de a„u:=, 
n'utllras secreçõ;!s: saliva e leite. e agite fazen1,> a mt,tura petUi-

3.° E' d«1vc?.t•satnenW tolt,r•a- tamente: jnnCht • ];;atas d'acido 
,la p•Ivs djff,-rentcs jn iivi+itlos sulfur[co, e um Ynkime 
Quando appljcada em dóses rno- egual ao da místura:.Agite bian-
dera+ias, e q.ue a digestão se . (lamente.. Deixe regou ar,•- separ e 

ïguaes). -
Querendo fazer a analv;e 

dag subsianci11s que pudrtn •è1 
inquinadas cota a 'saccharjna, 
podemos Aseguir as intrucç'Ót's, 
que a este respeito. fez diri,.ir 
em circular a tolas as alfan!c-
gas a administração superior tias 
alfanrlegas, de Pans. 

a essas horas ;]cuja estar medo- isto fosse -em Hasp:►n}ta, se 
nho. Se o principe esperava ai- se no meu pais, htn'ia-nr•; co+u 
goma visita de bordo d'alhum animo de montar eu in(•si:t+: ,a 
navio, era mais que provãvel- cávatlo, e. , . 
(}tte Tivesse de esper„►r _debalde. --E porque o não faz vossa 
Fui esse lambem o parecer de alteza? acutilo D. João, torga;,1u-
D. João, porque encf„beu ljg+,i- do- se coro tun muvjtnaoty Ele cu-
rarnente os lwrr,bros, cum um lera e corn ,çando a passetar l)e--
gesto de resigna;lo, e, deixando- [a c-isa, sir.n, nor(Iul, u neto faz'! 
se cair n'uiti;t poltrona, escoo- Vossa alteza nasceu }tara essa, 
deu u rosto nus mã•is. folias. Imite Maria Thereiri, u=, 

--3ssiai erice tattto3 arbi- então a actual rainha (ia' Prus- 
trios, que aqui se apontam, acu- sia; mas lembro-lho que a t•;ai-
diu D. Cartola loa:}atra Rem se nha da Prus,ta não fez com are 
'evat:tar, firícando ap: nat n:i mão puas imprndencias senão dita.— 
a barba, e correndo conl os o- a perder o refino rlé seu marido, 
lhos desdenhosos o grupodes que ficou re(luLido ao y' 
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o ether por decantação, verten- ResFonde Rk nem rnonec')irnus' id neque 
do-o para uma pequena cai sul--i til SltlJa!i Glaciar, ',l)'ra (. hrist,-un CI i'Idb! iC'1, i i,S:tlaS iaec dl GrLSJ'C 

de porcellana. Evapore o ettler non ira prrluln -arraSJdnae ápu,1 aii,mia i kQ scopt)raui praes ri-
até á seccura, o prove o residuo. Judeos hoc tempoj.e, et bi. 
SZ a Substancia cont,m Sac(,,ba•• diSSe. Se, ut.tit Gty':11aJdCli"() D.)mi- N9 oiallar do Moniun2nto ou 0'e;,y impf'rzi(lor de lírazil •-a_' 

ripa, o residuo apresentara um fiar) titular. Accres,-e?at'l Ldlerata ilJrto, po,lera estai• sUbre o ta- 1 etl r.t1)';1;31Cnte I'+'(;rl)3r lou cMON 
gosto muito adocicado, que a — ctim tlllts color irlobweus vele, 1 bprtlmm!o Oil s lCI'lï t0 o pavi- , d r,!i•, 
caracterisa. gia0 tegunttar Cr1aGe.• et<, signa et lia 1:)? contos dc rci• tu aiàt)e•y •lt) Se !1 

I 1 u, seus ll:rlr. Para a mensuração das r • Liaristia ?)a, q!ia uisco !a+1it se et i !•9 este ì.irt o, sacr'ario não quidcn eni 

Boitas d acido sulfuni?o emprU-. eX vdt dG te!al.)10, •w legttur in ; pt1_ic estar 'tom p 1S';1iì 10, sertt ) 

fia-se o conta-gottas, instrumell- EvdanJplio dorlai;iico de Pussin esl st•bstitui(lo por o, vau(, ceia-, 
to de uso muito vulgar. Deitan- ne. l n).►in:;s Porta Goeli; (111;)n to po- Neo pteo (Le! D. 3a 01 Va 

ti 
Cio-as com a rolha do fra sco {)0 1• i (11peila panúncia, vekI r('!n. 0 Ldwrtl'tl;O tão estia do 

s M) paço du ílio de janeiro há 
ti de dar-se o inconveniente o li vam-se anta !rrncuLo. til terminar , alta!' & NU,i);lin, nto dCve ter encou ta(k) por r;ll lt'ab:ìl ,ad ) t' U',.11 

gul do correr em fio, ou ca:rern Me Iwangeli m, UM as as ,1111'1- UU1 pl ,1120 10x0. sce pt ro de trlartirn. e ouro, lU.[)(lo 

mais que as golfas precisas, gom ( Ino si acbaC&m pinlndas .1 N hã Cw1 hnillte, expor -se esculpWà;S aa Bragança. 
Para separar a ca-mi,ia ecoe' 'ran[1• altura •(]; i '.. s• vi t; ll)el- o SS. S.►çra[ueuto em 11'►int;1 f£i Perl•lr(era a (•. t••u • i 

rea decanta-se em primeiro parti ia, por um A, prepnrad,) M . ni santa, sa AR, prolong%iud& © 1•'(~i!""" n1.1)Id li-o fiara o 
In(lt;ru naciU[W. um tubo de torneira, Parque s(a.)a•ac e que era lc,':idt:ldo pelas • se o ll[rorlp ,► té ao.lt..r,itnentl;? ' .• 

passar alguma porção da , cain:l- t dedgos ida mcs:n-1. vid. Lr'ati ` ' duniri la c;;1, ' e a • l b ( • • l t'Lntl. d• to-

da aquosa desembar w-i1wi-nos p ig. ` 48, !t"ani. í.°) Idos % I'ubrAISi.l.>, que na ex - 

d'ella pela torneira, tlançan ió Us sennos qu" léeir, il)- 1,( 4ãQ tio SS, S er.rll.lçnt(), iiaj_I 
em seguida o ether na capsula 1 gnr n'o temp•) da PaSão poderá alar e que esc!, t,!nha u.n o.0;11al 
de porceilana. f ser es1)v, n a inibi,%', =1a d;, Jtsus I)r,inco, 41,111 lti:'r ( lua s, a f,•s-
A • `ção )ode fazei -se ou 1 'l ¡ í t vup0ri, c l f. 1t' • t{ì Ci'tiX•.b a'lt) figa i'r'r,•J& ti dl ta, (Ire Ci'1:.'1){'e l) f 1]l; 0 111'►n-

ao ar livre; quando a temporata-:` 
ra estiver elevad a, ou assol)ran-
do sobre a super.lcie e&oáa e 
aquecendo, de tempo a tcrrlpo, a 
capsula em agua quente. A ope-
ração deve ser feita ibnge tio f 1. 
go nu chamma, p: quu o ether, 

vapurisandome.form•i coo o ar , 
lima mistura deionalale, que eri-

flammando-se eccasionarla não 

só a perda do ettler, mas aifida, ; 
o que é muito pelar, dlrltim-I- I 
duras graves no opera'3or: 

'•-,A'POR FORA 

LIT R GIÃ, 
lt,'AIando o C- rernanial dlk)s 

BESPOS (cap. 20 =do qiv, H) a 
entro outros, Merati (que parai 
isso cita o decreto da S. C. elos 
Ritos de 4 d'anosto lie 1663) 
que n'o sabbado anterior à do-
minga da <Paixão, se cubram feira santa, expor-se o SS. 5,icra-
todas as i. lagen5 e crnze$, (leve- m;'n[[1 c(trrt um-4 nd,Stt•t q•le foi 

rão tambem cubrir-se -s cruzes tons-)grwia n  Y(sgpe'ra? 
das vias sacras a qual a forrr;•1, 
e cór ('estes Teus? 

Segando Pio ];Is ourei ta 
tolos os auctore"-, os véus deS1í> 
nados a cubrir tis cruzes e im•1-
gens no tempo da Paixão são de 
cór rb:.;i, nào podendo ter nem cr+ils'1„rada n'a missa carfia ,]:l 
cruz, riem represenlarlim instru- q'ac deve preced,r a expodção, 
Inepto algum cia Paixão e sè2nn- não pnden l„ cantar -se esta nel;i 

do o decreto da S, C. Cie 7 de 
sele•Ilbro-estes nunca (adem ser 
transparentes, que possam dei-
xar ver as imagens, inas opãeos 
—intogines vela ita texiiiil (vu!= 
go transparente) cooperiri ut vi-
deri possint? Nou licere. Die , 7 
Sept- i850-

0e veos, que cobrem as cru• 
zes téerll a forma d'urn lozang'o 

dos Bispos L. Ii, c. XX, 
n. 3) isto é: o véo é feito em qu-•-
t•ro partes eguaes, e en•1 forma. 
(!e quadro e colloca-se da cruz, 
ficando cada puta tios braços e 
liasto da mesma. 

Em Rema picam deseoberl.as 
as cruzes das vias sacras e não 
se- permitte descobrir .imanem 
alguma ainda mesmo a do Ora-
o ou Padroeiro, cuja festa se 

Celebrar (Decr, tle 16 de novern-
bro de 1649) nem a de & José 
a 19 de março, como o decla-
rou a mesma S. C. pelo seu de-
creto de 3 d'abril de 1876. 

Qual sere, a razão Lturgica 
porque se cobrèiil as imagens 

e çrIlUS ❑'o tempo da Pai\,v) 
cem Vèíí -- roxos? 

dienthini conta confer•,laa',ct-? : dWIL) a:111W111 1),w liam, fintes D(`-
Não pra L. Dou. da S. C creTos. ( lJ k jtl:i),) d ; 1,..- •„imòt ] R . . . 

A sinas d;; 7 de setçibro de de dez_•[.1]iru . l.l 1829 e Instrue, 
1850 SUM cif: 

Serà.Vnilú1t) em A ,jo missal d`cime 
li:[ra S:3 ui. K r-se n!n pamo Ki, iunda q;ì!', si; ponh- 1 ti,[) al- 

zdi goricô ao d esc('n, Hin°'ilo :1:1 ; ter e p!omL p,un VIII. tet11p0 

cM, ou c!)[illn''rn ) r;ltivi) da % `[ r c m ic-meiltc,, t',1u sobre l`11.; y(' 

de  Si I11[()1'9i i po11•:1r o calas ti11i!s dt! der collo-

Taus rPI)respntnçã› sTio ex caio n'o cofre ou arim (cipsi) 

pies samenle probibidas p o lh-; n'u lo•àr para islo preparado. 
clreloi}.l 26 lei. setembro de 1898 ; 13a :lds''< lltz n r1Ì1_'ìrl)(1 s)0/1[t de-
(]:i rn:sina S. C. p,rmittin(.10 á' cote cilit;eri ,u1a,,r corporlale in 
me•r'~-i ), qu, a i;tiag>m1 ,i, N. 9ti'u!c) ,zltaris explic.atcarrs 
5 n1iora !] as ;; 1r estar 1 41->9). -

l] ISCJJerI ! F,:',i (1 Elirltn ii ira .,treta, 2; () gi,'s,ino diz, £nlrC-0uiroz, o 

tn ls á i)oill , ct+ n 3 !sus Inárin ï hesmar J dd C:ritnnnias a pag. 
1,t^s }) t-at -!)s t; s,•r ','.M pro- 493 e o Aiein ,,riul dos pÌitcrs, 
cissão na mnnb ã (le sexta fe :r.1 nemscsunudo Vavasseur UraL 
sane 1. D:,er, cia S. G. Civis Ritos port.) a pa;. 466 Q Ause-ha sb 
de 21 &, ºmirei de 1741 ' bre o afilar um corporal coro utna 

, S''rã perinittido e;;; (-ird ) ta bM,a è a c,)ave do Sacraúo pe-
(11tf r10• t t0 f do ?0íre pu, urna. 

c 31JI1S0 po1' tanto, ex por-6p 
u,este di<n o SS. sacrelliento sena 

E- (. eprl,s8mín,13(e probibido altar. 
fazor-s£ assuo a expw10,3 ire, I lldre íel',aanddo3 
In §v p:)r gnnrilo !n 1) , cr et(a de, 
1 r de foé veiro (de 1703 rn'inda 

tr;1m,,nte a CilbE'[da 4 ? ^ • ira •TM .=,*s+ 

do ESS =.I e a ~ a tem do ser  SUV--

QNIMIstilra ila eiX, 

expor-se o SS. S,tcr:. mie , to nas Madeiraculti 9  do á na d du (,tt3ell odres íha lï{ 
r gejas onco Este so nao conser-
va per aJa+auw. S. C. dos Ritos 
1),wr. de 'i4 til; junh'.) dC 1659. -

Serí pel'miíti.lt) n'a exposi- ¢,, • 
ção deste dia, repicarem -se os ` 
aiisos, depois (Ia urna hora da 
tarde (e mais t-lrtie ain+la) como Fundoli-se em Vianda do C:rs- 

trilo ultra ral)rit;r de moagens tEmos auri•fo n a n+essa •3•ircal(os. 
ri A' sua ill+u;uraçãoas;istiu pr:n-
IllCarn-se 0> sidos da 110 numer(, de p=,3",0a, arpe urtaritFs 

SCMundo a rubri ca da rn' ssa d'es- d'<►rgtii;l!:t cidade, Se,•,ilitrt]U-SB lIf.? 

te (aia, durante tolo ' o canto ala lauto b.inquelo, onde se trotaram 
Gloria inexcelsis e bem assina o calorosos t)rind,!S fr'Iicitando os ini- 
pr imeiro,acòly lho toca acampai- ciadarus de Q4 uti! ' estabetecirneu`- 

nela em quanta) se recita o It)+ 
to. 
—p:m r;iro vae fundar-se urna 

mo h•'mno segundo 1,t mesma ru r idr Nas igrejas desta vill .i vae 
grande ., br,!ca (• vo '' corllrflernnrrr-3e a aiâãt dn lI)- -• • n 

brita c não se tocum mais até 0 ;rngt.náz iro Muninn ilmich nieyi Duns' cola torl;i a pompa e 
ao sabtJ:a lo d'alletui i; n'o rifo m.tn foi e;tcarrrsgalisJ d) esc•!1,1(:r fio- it ámonto. As Asti•'idades são pe-

porem, da Egreja Bracarense io c'`Il• Ia forma em seguilga: r 0 s1,. ipsá )• rro'o, goverrador 
cato-se solelnneinente quando `—Fe7 `' a[rn;lr les f:111a se na fun- Na Collel3iada ha hgja ,, a festa ei)•il sub5tWlio,'do districto do Por-

' daç,50 d'unla fa'lrica de f}açao e , se faz a roe•issão ara d Horto 1 1 de It imos. , . to, ora ) nn11 que oz adtninistr do-
p P as1tecid os, . (10 ri ciia.itlo )ara motor Quarta feira—officio de trevas. res dos burros d'agnetla ciUadv 

ou Monumento. as aluas do ri o ,1vf). Quinta feira---ecl•osição d,)a sa- l:xit•1S.S'e)12 -t1S Ct)mfni•SÕCSdO rec. 
Será )e,l•)ittido ao Swictus Ptide dar trabalho a imii r opé-t _ t cranlento e offião. ! ) , seamonto 1wt1e rubricassem os •- 

e à elevaç;io d l missa d esl.e (lia rariós. Sexta feira—proas":io do en- dernos, e rque estes seriam?, mawla-
dar osignal com o instrumento li- g• K -' r, z. o dos á5s residentes das isseril- ter. t , serm$ay da ' snlerladl pelo p 
finco ou m:1tr'1ca7 .E ; • C ;• 9 l ia •, 113it,)l .t rr,lerendo conego rFigueiredo, (1 bleas nomeados por aquelle rover-

:• esta per}tinta TeSpOfafle t •T •+ 7 n Is2 :agra etófúcìb. f̀raddJº' 3iLIJSlili'd10. AD) OGA.DO Sabbado—a "festa da altelaii. .,.t' Fazeinos votos pelo re'stabelt 
Mgr.,Martinucci— Q;co.I ad ri- Ima ele , B:irjona de 1 + eitda.s' Domingo—a missa da resur- cimento do sr. Mortaira da Fens( 
titio attinet , quai,'iendli crotrtlir.irz (Aiaiga, maca da Nogueira ele Cinta) rgição. ca, govw[li lor àVi' etl'ecti-Vo- d'(* 

ad, s:z( ct-us et ad elevado- 11 

tado . 

D efitre as nwi tis pl)rasrs' tes-
t)iritu+>saa' attrih>>iclas an •rali(Ii 

éhaat aliar , da é'rn sia apuamos 

uma riu(! se at]4pU p) rrFiiamen1e 
ali COnRA0 hli')-britantác0 

—So a Att kA surpreliMen a 
aluna•) Coin á "sa ingraüdão, a L•i-
glabua asgl)[ubra!-v4 cnin a sul 
cohardii. , 1 1;' 

Ma % à os dad os a )s rins 
sos ante().11sad:m é qiw eficer'rê.ln 

muita rerdadr, uai (lu t3 ,3rS1art:k 
ta`ú1wCrA. ! , 

JOUR à JOUR 

Fazern au no+: 
t3„je a UM sr. M. Virgiuca 

Rimos, de (,aStro. ` 
Em 2 ('abri] o fir. Mio M 

longo. ; 
Em ?- "r) ;r. tì t : rd:) a•rº1,t-►lk) 

d'AMas. 
Em k o sr. dr. Manoel Paes de 

Viilas B US, d 

Estiver•tn n't•ata •iila: ' r 
pasndo o sr. (1 r. 

áoi;e C•uii•erltie Poeira R.rreiros. 
r M -i 3.1 reir& os srs. ) tt etc-

nas. B&lío Te,11es e Antuaiu i uá 
f • reiFb • d C,ºrrslllrJ. f ;•• 

Estão;entre WN ossis padré Fiu-
za, cauellã(t d:Sfxnieda Iki o picar-
dí) Furiadd) d' Atas. 

•S>E••s••:aetaD•;n;i 
Entrou em C > f17aiQS r 3ì?1 o Sr. 

MiA Adelin:) de Barro+, 0 snr. Labra pediu para 4. 
É X lIcipanha pnienre fazer -

Esti finco xm+)dºdo o sr. Eva- . cumpra o tratado de 13,1 
riste de Vielas Vas S.ir:nento. modo que Portugal não 

,uslirpsçãa io•.:lltaa. 
•a  Res;)ondendo o mini_,tr, 

JOAQUIt S OurIVIA A US, estrangeiros, o snr. marqu,. 
' lu Veg.i d',lrmijo, declarou 1. 

g ) t.I¡.t"1,A{)'J R E\CA1tTA 0 s(, y; , 
{ll 1,1 1 pr)tenria tonar a iliic[ 
a II •s;)anha apoiará 

memm pi, 
de Carv•]11 

ti t +: 1i 
(iuir.t,i 

•;I'ail3dUí !, 

tsd'C" itUt)xV 

gado[' reg 

8 ..nh;3r da 
Q 0 w DAS 

er,im(1,[ti, C ,,ol ){1 
do iti's >t ,)uari) t3irrt, 

Sesta í,;;ra—sert 
mo > r. 

'1'~Ar m e Ree..,1 
QUtr[1.1 RAM-= 

eralrlent i>. 

lia já muitos :lia; 
n'esta vllla uu1 gru,,u 
varies ( llí; se Uecti a • 

l,i'+,gr:Ig,a2M lia re~Ar 
ZX. I.io É titiplanit'nte rev,t 
ja p,rq(t'a se abeá a rt'-i1t, ão 
tato e p.n'quu se cotlainte a 
ga,[aa do êmirina prol ss.. 
ou1.3 ua áo que nus e odios,. 

Se o p alvousmo que pu. 
so tem aprquado ní; é urna 
Nó par, +' ómiar, (leve ina~t 
ene tudi., e, ainda que não 
s•[)ao por esta razão, j;i 
vidu.,s de,, iam Ler si&) 
tquì rÓr' ;. 

1•••1 tttnl,)o, cttla•3do a 
4101, tio cunCe!i10 u Vir, <, 

•neir+t,.91)llictlte u(u•que 
r'í•tinl+ ,•a3 derrau)alías q): 
at)uatul+)s d:)s Int,!(t2l'3 frt,t 
trari:ts•ás nossa; crenças, in. 
tia a tqur, at'rttrasaciFl, fio 4U`• 
priu o seta (l,:ver á face da-
G)II--Muciuu:ll e do C,)digo t' 
h,ljta (quo tia Itlaior in,3tivo pa-
pluzedur .a;ia., purtquo rasar 
ta i[tt:naa ema ~Ma a retira 

Au pt)vn, peNUntaliinS,' 

está c patriutis►nu? 
A,) ài'. 3•itT1!!1'a':r• i:1! 13c• 1,.r 

Iho•firnru, era nome 
ectknaLs, que intrevê[lha U'(. 
<]iiaoiL) cora ioda a urbencia-

,; Foi ❑ 1)n1eSdi)': a.:1min.iSlr;r 
60nc'elho d'l dava o nosso 
c at)iit;o o sr.,carlos f ,total 
d',ìratljo Feigueiras (gajo, ( 
Wc casa da l• ervença. 
. Wagui etiviainos os nosc 
rakris ao talentoso funed -

ZAGI U 

PE LA SIEM,IDA 

INCUM apia santa 

Que faz u snr. Ilintze Ribeiro? 
1 

Q reth,) romance de Carniglo 
Astelio Brinco, ] Amor de JDMi-
çdo, tradusido peio proféssor João 
V1s;ing, teal sidli acolhido na Slle-
ciz o cnerecem os escritos 
do nuLvei rotnãncista portuguez. 

Os ofiïci13s são a grande instru- . que le listrietc. 



0 CONIMERCIO DE BARCELLOS 
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Qua dirão elles agora vendo o 
sc H )drigues d); Carvalho tt diri-
gir as eleiçAs (to distrieto' 

A:1rdifes h.),n,:ns ien) de€,sito, 
1 o 3 ,;, lado coud. de Fet'rcira sabia 

<,,ntra os 

'1 esa rrtai(1,to par-
•)•,.n,feriu sequer o 

¡d r1 dodiligáncias,de-
s inandar alguns de 
sr. diractor da peni-

Este ltevern agora prestar os 
aia , t: til: adis serviços ao sr. no-
çmad r kM, por que no andar 
,)s tti,c› ,  podem cahir aco-

1 . 
Qu.'u) lie avisa.... 

Mar000 

r. rnajorVAsconc, Dos, digno 
á, ., farte do batalhão d'inho 

Doi n.° 20, aAaoonado nesta 
ÁÃx u inda otdar as tavrrnas, 
para slber se lá está Quaisolda-

ciem tonado outras f provi-
df:)iay ;eu)efl,antes, fazendo man-
t: r ad.ai; :iwI!neate a disciplina mi-, 
lítlr, que uuò tlli)mos t,'nlp,ts est] 
ra [nu Louco ,Ascurada. 

cftJor dus reatores 
o:o,is a,l,lM di'stincto otft,ial. 

>€s•;enr,da10 

:tef•a erra de, Yil1a N ra dr, F-1-
rualiì,ào que um nobre titulo• multo 
r,<.;nl)e ,ido n'aquelia localidade pe. 

•3e @:sue to ú% Wninllsa 

IrmaR afê caridade truz_ suor rr)ea ornam+'ocos core pen-

Che;taram a Lisboa com dpsti-! Estão cheauladi•.ço:ai t:ëdu.que 
a Lpu -enço Iaf(nes 0 ll'tno9 t2nì Visto em I,isbu,,. ' 
caridade h%nedaa. Febra li ) dia 6 d-;)iwiL 

0 que dirão elles ,Ias eü;içúa•? 
IEngano Aedo e ce,,© 

C2Ç0 >::,aicc0 
, Alguns regeneradores. da ci- l 

dade dm arcebispos tiuham`,sonha-' Em Villa ;sova de Fantalrcão 
do que o dSnu par do reino o i f,)i condemoado em G mezes de de-
sr. Jusé 4IA na Itodrigues de Car-: portação para Idanha-a-NoV2, um 
valho :Q afastara do partido pro. i lavrador accusadn de adentar con-
gre pista. 1 um a pudicicia duma Opit A de 

83 anhos d,ml3de. 
Parece lnerivel que no anne, da 

graça de 1890 haja d estes IAvela-
ces. 

0 sr João Q ,ostrimo d'Abrou 
0 regimento d'&Nnt-ria 1 pas- e Suma petl;u a- sua exonciou de 

sou a deuoutinar-se linfa oferta da pra. idede da ca;nara dos parss. 
rainha. Os regen,-radores nau fazem as-

sim. 
Rego ister lo pr:rmario 

Termina no dia 20 d'Abril pro-
Ante o praso para a recepção dos 
requ«iinentus dos aspirardes ao 
inagisterio elementar e cuml)le-
nient.ar. 

volzintarïtos em i3Oauda 

Eme p- rezas M ari iiffias 

Está resolvida a fus2o da Mala 
Real Purtucueza e Empreza ida, lo-
na! de Navegação ❑' unia só empre-
za. 

Taaaracia 

ria Exposto, auciores d'nm €úrto, 1 do 
a:roinI aram i cadeia de Vianna, 
ïo. , .... q­oin dalcis est libertas! 

G, verdaneirfo contraste. 0 To u - 
v,•1à1 do sr. Serpa quer probibir 
a liberdade de imprensa, e os eva-
didos procua•am a liberdade pes-
soal. 
E ainda lia quem diga não es-

tar (lemonstrada a lei das compen-
saçJest 

0wanisou-se em Loanda um 1% rnez d'ahril proximo deve 
batalháo de vuluntarios. realisar-se eni Cmma ultra tourada 

E' branca, apropriado ao dk d'amadoures, r('vert,'n(lu o prudu-
ma, o seta fardamento, e pelo de- j cto dalla eu) favor da subsempçãu 
punho de guerra será fornecidu o nacional. 
armamento. , 

Me am4rr > ilÇroaaaaaz.a 

0 professor João Ris,ing vae 
publicar uri Irr.bilbo ácerca d A-
lexandre lleculanm 

A e•' Sp%> rriwsaaa 

0 venerand,l prelado 
deli 30:000 rei& d'esmoI3 ao ai rlo 

tas su»s conquistas an(?ru:•, aca- 1 de S. José, de Braga. 
!)a „• pagar cola • contos: de roiR -
a sua ultima lavia!)dadc, pralcadà 
napessoa duma fl+la dos propr)e-_ 
tirius 11 UM uotel d aquella rdla. 
A canina› do dote ou l casa 

tnent+, fui N4 á (não at•rn;tda 1) 
dois iraizios da vielirna. 1 

S;)npI,?smente asqueroso!. 

f••eiicl≤•at•ã• k, 

í) , remiu Demorrali,;n desta 
•Inid, fr•n.:ìiU ti, e cola uAI3 a just iei,a 
Amaciu-ã.o dím Loj:suis, de Lisboa, 
,por ella t,"r regrado o rr)indaG) ao 
ar. 5iu•õzs:i'>Imc>ida, il:banal te 
conhpcíd,) piar Silvões Judas 1d Al-
m eida. É 

]Febre :azmar ePia.. 

Fui importa pela junca de•sau-
de a grl .3 rcutena de 8 dia• a tidos 
09 passageiros vindos do Brazil no 
paquate « P(írtug:l ,,. A ii;Tp«ção 
fui devida a um caso de Me AinT-
rella que m,Avou a bor+lo o Aile-
canelito d'u(a passag2)ro. t 

E' o titule, d'[IM j,;rna} glipi ns 
estudantes do Lyceu d. Av'Iro ;vao 
fu:.dar•. 

Longa vida e lr.alitas feÌicidatl? s: 
4 

t 

Geira1 

Vae ser dada estadennmïn 3o 
no ho"RaL que o Club Uerinirim 
subsidiado pelo governo, traeta de 
construir na serra da Estreia pa-, 
ra cura de tísicos. 

A•••a•i;in:trte 

0 chefe da estação do carrinho 
do ferro do sul, em Cazavel, foi 
assassinado por um carregadõr, 
que z•e e;udiu. 

ioiilaars ãdn de ›aipap - 

Aos Srs. governadores çivis qne 
não tinhinin carta... de cunselin , 
fui-lhes unicadida esse honra. - 

'Um sido dírdas muitas ºutrat 
gr•açI-- 

Sn rnrlade tios honrados não 
prr•rlr n c)o, cer•tamenh'. se p:nya-

ra 3 divida nacional curn yo pr•w-
lSnctndos direitos de rrarr( 

C':::que:ai -sr;lta rue Z3;ap i10 

Esiã ern Lisboa Irosl)etla,la no, 
h•)tt•l .: veiud,i a embaixada dg 11 1- ;,'m so(li)do a f.)zer a in•pec 
pulo. ção ás e- cota, u W. 3nspechw Si-
o gnvvr'no erncarro nn o sr. en- mães Lupe>. 

genhcnro M iclnado e a dir•eer, l da 
Saciedade de geo *raphia de 1luiar 
e acompanhar os ( mbaixadures,•vis-
to ter•(,urIhu cindo rei ) mmendalol. 

Jí foram recebidos por t'I-rr'l, 

a quem di.ser,,n), por bdennàbo 
k 

do sr. tenente Paiva Qmso qu" 
falla cor'r'ectamente o zultl, qn1 a 
:',linha e u povo de álaputo q•U' 
riam rennvr r os seus limo los, de 
amizade leal e respeitos!, desNjail-
do continuardaa a ser purtugueza,;, 
como sempre foram 1 

M.Ni respondk,,u que agradecia 
á rainha d , M r)uto os s , cus senti'• ceaer o tra.amento do sal"i - 0 1 a• , I;vro; fita 1lis;a l);l;;l d;tl=••reatl's 

l)I'C;'ilS. I.bnalmenie 

;tlissaes da exemientte tvliçáo d,• 
: BaMbonna, do I80J, e Brevi Mos 
de viagem. 

IM uso collega da cabila! qui Os preços d',,tta casa S,ua os 
U de>pachada na aHandega ale Lis- mrsrno, qne os! do Pgrto. Lisl u. 
)o3 grande n)r ão de e.asimrr;.is 11,.. 1 Ç v1,1ga,ele. > 
in;lezas, • i')das directamente de 
Dindres; e lendo, como marca d t 
fabrica, uri bebi roW!)t • ltn"piesso 
cum o nome 'e retrato d,) major, 
Serpa Pinto. 

Atei tico o avisa aos incautos. 

K • ii ••.•0. • é• - G ,S w•tí•Ó 

Alguns gov,ern3dores civis não 
sa eni. o que deve Azvr-se Inundo. 
n,is eleiçõj,s simnitaneas de dvpu-
tad(s e pam , a pparecgrarn hstas 
em urnas Aderentes d'agoellas cai 
que deviam ser lançadas etc. 
0 govein+,a (lume isto foi pon-

derado, rrs)lveu o diffrcil proble-
r,sct. 

g•P••tá d0 

,•rM em Lisboa urna fabricai 
de (T) ,Iat,Cn•, silo':d? n1 lçsiref a. 

GIL,ula!n-se cm '%:00J?OJ0 rs 
os prtynizos. 

Em LYia ordenou-se a ex-
tincçãu) dos cai>> e g; lto=, flor tn-
rínit sido ni0a didos, alguns d'a-
q•nW%S anintaes, por um cão hy-
tlrupObu_ 

a? 3 a®s de áe r o c al 
•,eijra iiX311s 

Cbegou a Villa Velha de Ro-
dam a primeira locomotiva do ca-
ruinho de ferro d'aquella região. 
0 povo recebeu coai manifestações 
festival o silvo agudn da brande 
des.cuberta do seculo XIX. 

Os tral)31hos continuam com to-
da a actividade. 

casa d• escola 

Em Lisboa inangurou-se o no-
vo edificio das escolas Caridade e 
Divina Providencia. 

G insta que se está urp cisando 
t>m Lisboa um sarau, e, que o pro-
ducio dis entradas será para a su-
bscr•ipção nacional. 

CA M111Nú ©CE FERRCO 

Movimento de comboios nas es-
toCaes do Loncelho. 

PAII It•,i• I°fáPa la0 SI.I, 

Ilor:is •9:putos , 
Time! 5 e 421 da manha 

11, a 58 « 
3 a 27 da farde_ 
ã a 9 « 

C.nrapeços 5 a 45 da manhã 
3 « 34 da tarde 
v a 18 a 

Barcellos o e 5 da manhã 
1`2 a 16 da tarde 
3 c 51 « 
5 « I,.:3 « r 

S. Bento G « 15 da manhã 
12 « 23„ da tolde 
Ig a a 

J Q 58 a 

PARTIAS PARA 0 NORTE 

Iforas Minutos 
S. Bento 7 e 42 da manhã 

10 « 20 a 
12 « 48 da tardo 
G a 20 « 

Barcellos 8 da manha 
10 a 33 a 
12 a 57 da tarde 
6 a `.3 í) « 

í.ar<peço; a a 16 da mante=l 
G. « 52 da tarda 

ïa[)ael 8 a :30 da manhã 
30 « 57 
1 « 1G 
G a i 

« 

ala tardo 
« 

l•áé;•..';1 • r••i• Ev•Q•• t7 

Foi irin)aadn arhitra,lnr rara 1 
a coinarei d i Ptn'o3 do Vozim o 1 
sr. D.)tningos José da tiilva, tle l 
!larcellinhus. ! 

i 
) 

Para ElarAR 

Antonio :'adro Congo, 
rnordiilo por um cãU datn;lado, e-,n Acata de cbr•r,•u' á=Livr;ali;, 
Alcacec f,)i, acnmr,anh')d , de soa l +' S. J ) sé d'i's-V;,l,e.=no í;atnpn,,,; , 
pae, a expensas do lbi mmrn. ra 'üla t)r.rl v lrïada coll'cv ão de 

rr,ento; aff,'Ctuu•t+s para com P,)r teor. 
tugal esperando qne a vind;i ais dai 
embaixada .sirva para estreitar ri 
as Mitigas relaçoes. 

0 intima mais velho apresrn-
Iou à sua magest;)de os' presentes 
que a rainha de Maputo lhe enf la-
va, são: gimUq zagaias de guerra, 
u!i)a rnacliadirÌ)a de cabo . forrado 
curn tio de cobre, quatro bengalas 
d'ébano, e urna tabaqueira tarnb m 
d'ebano Gaita pelo rei de i)Iaputo, 
que tem 17 anhos de edade. 

Assistiu todo o ininisterio. 
A embaixada apresentou-se com 

os trajes seivag.ens-corpos quasi nú -, 
cor,,) pelie, de feras, pennas d'abes-

serà verdade? 

E =São 

Amaro Fernandes e José Ma-

LMOS DE iIISS 

cO\d1lP,iìGiO 

Baísou a 2f e 7,8 o 

, 

Rio c1j Janeiro sol)re 

In sreslo 

03 preços dos generos q ia em 
maior abun(l.)ncia conc.)rrem a) 
Mercado desta vMi Wn na pas-
sada 5.a feira os se^olores: 
Milho alvo ( 17,373 litros 

« maiz branco « 
T 

Centeio 
Painço 
FeijÃo branco 
a arn-belfo 
« fradinho 
« rafado 

Cevaria 
Avena 
Castanha 
Semente de linho 
mourisco a 690 R 
Serneate de linho 
galleg0 a 

Batata 15 ky1g. 
0 preço do vinh;) p )r ca: , t 

513.360 litros em to.l,, „ Gone,1l,)-) 
oscilia eníre 23 e 28:8J) ,'eis. 

« amarello « 

a 

0 azeite 
25 litros. 

corra 

« 
« 

« 
« 
« 

« 
« 

« 

a G:.I00 

6,3 .3 r;. 
é•0.► « 
47J « 

470 
fila;) 
G)) ct 

J %`1 « 
513 « 

400 « 
4.' 0 « 
í+07 « 
600 « 

6)0 a 
3.x'0 « 

r . cada 

BIBLIQGRAPHIA 

Recébemos a cºilerção comple-
ta da Jornada, revi-, ta 1 t er.,rna 
mensal que se publica u esta ì,L':1 
cujo dire,,tor é o sr. Luic 3''err.,z. 

Os u)er•ecimeutos da J,nudo 
são já bem owmeddn,, cum., o 
são Ambem os dos seus cull3bo-. 
radores. 

Assigna-se na Livraria Vale, 
Campo de S. J;)sé, BjrceI1,jS, 
o preço da sua assitrnainr:l 11.ir 

,nno .300 r's. n,,r 
numero aviíso '50 r;.. 

Iiecebeat;ns ' t ►roem os n.- 
2, 3, 4, 5, G, 7, e 8, <plativns a,) 
f 1:° urna da priW c 0o do Bolethn 
de Pharmacia, do Porto, cujo r(>-
diMer é o sr. J. P. d Almeida 
3randã,). 
0 Roletirn de Pliarmacia pu-

blica-se rrtensalulF ores e interessa 
especialmente aos ui ; ditos e phar-
maceuticus. 

Assigna-se na Cerenriada Com-
panhia Phartnaceutica, rua da AI-
muda ML ~m surdo o preçn 
da sua assigr)alura por aniso 1:003 
rsÁ numero mui-, , 2M) rs. 

Aaradeccrnus a lasca. 

IA • T AIN l 

CAI, MN#5% P0,.• Á 

1'A1RJUA 

enfiem-se ou STrrP)t.d ( 111-se a, 
C'rs4s pip for(l)II (IO fialle.cido 

rtorné, de i-aq,r. ,ido sitr.s ou 
►ttelhnr Incrtl &1 e traga 
nevoºnnaoduldes para nuniero .a 

fcttti2litl. 
par',t 11,111( cor t Fer ri ndo 

de r"iylttriredo, de Bgme"Uàlios. 

D-)nain;os .José de Xí ronda 
;oliciradr)r coas( MIM , Me juN, 
encara"gmsc d ; Wi )l l,idr iwguciv 
inharen(e ap se,n ); li ano, 

E Lambem declarai qne v; r);lc 
tabscos e I,)tefl;), n") 

liento do 
lc Smua ?s:al;t).)r'.âeS, na ima 'dt-
ie ta d'asia 
CO ineio a(jS 6enS miliPs agi` iilti, 1. 

de o proct:rarein tanto para •. 
cnibio qq ll% corno' pára es,t tt; ttml)to, 
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QUE LINDA CÁ-
ZA E VIS TAS 

Fende-se ou arrenda-se uma 
casa construida de novo,muito hv-
gienica e com as melhores vistas 
parati—rio Cavadº—Barcellinhos— 
campo de S. José,'e outros pouto-

E' sita Ira Fonte Baixo, e trata-
se com o procurador---SEVERINO. 
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na de que não o fazen ] o. c,) r -
rer•á el{e á sua lev,1ia e inde-
pendente de outra citação. Pelos 
mesmos são tanlbem citados os 

SUCCURSAL 

DA 

COMPAN= UNIÃO 

POPULAR PENHORISTA 

---FM RAvRCELLINHOS=— 

Ficam avisados os snrs. mu-
tuarios que teuh lm penhores n'es-
La Suecuisal ce m 3 trezes do ju-
ro em (divida, que não vindo r®-
f„rmal-os,ser he-hão vendidos tio 
leilio que se realiza. (:ï) 

JORN AES SCIENTIF IDOS, LI PTE-
RABIOS, AlUISTiCOS, DE 

MODAS ETC. 
A livraria o agencia de assi-

o 9naturis para todas os jornaes e 
revistas estrangeiras. de .3. 4. 
ele Inesquita PIMeutel, es 
tahelecida na rua de D. Pede,, 67 
e 69=Portto,pede aos seus nn-
merosos freguezes. que se teem 
dignado obsequial-a assignindo por 

w sei] intermedio os jornaes e revis-
tas de que carecem, o favor de (Ia- 
Irem  ordem para a reunvação, a tiro 
de não soffcerem iiiterrul çio na 
remessa. 
A livraria Nesquita PI-

meraldtel, manda vir do estran-
© neiro,nn proso de 6 a 7 días,gnal-
.n quer livro que lhe seja encominen- 

dado A, que, porventura não te 
rabo no réu estabelecimento, pois 
lem,correspnndencii liaria coara as 
principaes cidades da Europa, s,•n-
do o unico representante em Por-
tugal de muitas livrarias estran-
geiras. 

Esta casa fornece sem aug►nen-
tn de preço toda e qualquer obra 
publicada por nutro editor, tanta 
nacional dorso estrangeiro. 

Endereço:_Livraria Mesquita 
Pimentel=PORTO. 

! 

C) 

Cai torio do escri vãos Azevedo 
EDITOS Dl, 30 DIAS 

REI DOS ESTRANCU-i a publicação 

ELO juizo de direito Tes-
ta comarca de Barcellos, 
cartorio do escrivão da 5.° 

officio Azevedo, correm editos de 
30 dias a contar da ultima pu-
blicarão d'este annuncio, a citar 
o auzente em parte incerta na 
Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, Domingos .Lopes da 
Cunha, maior que foi da freáue-
zia de Santa Eugenia de Rio 
C0P0, d'esta comarca, para na 
qualidade d'herdeiro no inventa-
rio a que n'este juizo se proce-
de por fallecimento de sua mãe 
Joaquina Gomes d'Araujo, que 
foi 'da predicia freguezia de 
Santa Eugenia de Rio Cavo, 
assistir por si ou seu bastante' 

LADORES 
Esta obra será publicada a fas-

eiculns semanaes, contendo cada 
um 24 pa,inas de impressão, o, 
4.° e tres aguarellas a 5 gores. 
A obra completa compor-se- ha 

de 35 a 40 fasciculos, preço do 
fasciculn. Lisboa e Porto 100 rs. 
panos á ?ntrena' provincias e ilhas 
110 reis pagamento adiantado de 
5 fascicutºs. Dá-se o primeiro fas-
ciculo por amostra. No, fim da o-
bra será distribuida umacapa rica-
mente ornada a ouro e cortas, 
pelo preço de 600 rs. 

Brinde a todos os assignantes 
no fim da obra.Assigna-se erra Lis-
boa no escriptorio dos editores 
Guillard, Allaud e Ga 28 rua Ivens 
1.° e nas livrarias,N(ï Porto, na li-
vraria Lello, rui do Almada 18,20. 
Nas de mais terras do reino e ilhas, 
em casa dos nossos corresponçlen-

procurador a todos os termos tes. Bripd e aofferecido todos ás 

nt) PJr•Lo na l.ivr'aria Le I-

i31aL1OTHEG'A SCI► NTIFICA 
E DO CLERO 
P0I1'I'Uli1:Z E BII.XZII.EIjt0 

FUNDAMENTAL 
DE 

IIETTINGER 

FERSA0 PORTUGUE7.A DO 

Dr. Liiiz 41aro:i da Silva l;a-
mos Lí nir, de. Ve•pt,ra da Fa.. 
cuidado Thro'o —a da Universi-
.lade de Coinibra. 

A emprem editora da -- Biblio-i 
Ili ca Seientifica e litterai ia do 
:,lera Purtugut'z e Brazileiro,=ril-
iirnameute estA) ,, lecida no porto, 
propõ-a-se vulg irizar ( spec cairo: ra-
te  enire o clero, as mais impor-
teutes obras de philosl.+pliin e theo-
l+,nia,de moral, liturgia e dirt•ito ca-
rionico,n'r,,tes nitirrios tempos pu -
htrcadasIna Alle► rinha na Ilalia e na 
França. A traducção d'ess:ts obras 
será feita pelos (doutores Luiz ca-
ria tia Silva Ramos c José Maria 
Rodrigues, lentes da Univer,idade. 
Para inaugurar a sua obra de vul-
;farisaç5o seienLitì.:a, a emí)rem vaP 
publicara famosa T•t1f>,•,o•+}a 
•ga(a•:•asae•tal rira sabia lletlìn- 
-er,cujas obras sãojustamenteapre-
-iidas em tudo o n)undo rabio. E 
uma obra de nrindissima utilidade 
não sei par:+ •,s alumnos dos se- j 
minanos e para o clero, mas ain-
üa para tolos ris h()me.1s (ie boa 
vontade, que desejem pvssuirsoli-
d•,s cor►hecirncritas sobre os m • ti. 
vos em que se b.rsêa a divindade 
da religião christã. 

Apenas seja concluiria esta obra 
que conota de dons volumes, a 
Empresa publicará as melhores 
obras philosophicàs de Cornoldi e-
Libe►av r,;. os dous luminares da 
e.schola Iiiomis?a. a Patrologia de 
Alzilg, a flistóríi Ecelesiastica d„ 
eminente carde;,! H,>rgenrolter, a 
ll,tral de Pruner, a Dogrrlatica & 

;chaeben, o Direito Cnnico deve-' 
ring, a Nletlicina Pastoral dia SLnÔr. 
1 PropaF tivutica philosopbico lhe 
nln rír.a de Egger, e algumas obra 
usrol'ridas sobre Iitulgia, historia 
elos domas e arebeolor,,ia biblica 
Ilo< mais éminentestl](oloos n o 
Dir'e*onario Theloico de Bergier. 
cujauttima edíç.io consta de 12 vo-
lumeq. Como se vê, é vasto o pla-
ne ela Empréza e enormes as 
difRculdadades com que tem de 
brotar no entanto espera vencei-as 
com o auxilio dos assignantes. 

As obras quea empreza pribli-
car sera,) distribuidas em fascrcu 
los de 32 ;latrinas, nitidamente im-
pressos. Crida fasciculo custará 120 
1 eis, franco do porte. 
A Theologia Fundamental do 

rabio Iletlinaer começar-se- lia a 
publicar no proximo novembro e 
estará concluiria dentro de seis me 
zes o mais tardar. 

As assignaturas serão envia 
das á idtninistração da Bibliothec 
estabelecida na Papelaria t1iorgadrr 
—Praça dbs Voluntarios da bainha 

Porto, a quem deve ser enviada 
ioda a correspondencia• TOJSX SEGTTRO 
A mesma empreza encirre;a-

,e de preparar sermões originae 
orado-lhe eneommendados coto Fna li'arcellos prPsfa toÍos os esclarecimentos o siar. Fernando do 

áatecipaçãode tf dias. Figueii'eclo---Peta 

coral 

I,IfPilPlll E 

AiN'Ì'OIV10 .IOSF 

IPO DE S JuS 
Acha-sl• estar (IiTì;,ina rnoniaria 
br'ev•,laille e a rlillior' 

et a arte coou,. ! Ilibcles ele 
circulares, c(lit;kes, !aduras, úiibt't•',l.,r 

estatutrs parra colirrarias, jornat's. 
Soltirnc'nlo lie livros reli 

s:res, breei;ino, din:'n,)s, o z;• s•",-itiv.r,, 
sortido de S roas par;► all:;t ti:*;trt•;r 
plorio ¡, dl-senho e flor-vs. w 

í;tr i1":c. 

I'OS, Ca ";ÜeS lie fdicil!Ições ri,: 

marcar ,ouças; sal)otìcics; etc. 
Oui, ene fo;ll :r para dourai i!lurninação e .b 

iianos; pape{ lie impe l'ss to, crer( v, r, de varias (1ua13 .: 
de cór. Elrctu(lertu(do,•es rapicl•'s jrnrt) escri•)toiáo c •) j 

Coubeciu]culos palra a cobranç;l de d('rr<Irna parocli .• 
de p.a,arneulo, para juncas de Parncb1a ;• confr;rrias„ 
recense;► 11)Culo das e canças em edadr 1 scolar , ]l9)   
vos, e lodos os imprc ssos prccisr:: ;r (sias c(+rporições. 

Apron]pla-.e corri brevidade e perfeição Ioda a ; :i• 
ncnle á arte de ( neadernador. Cornrrorat)).se !ivrt•s us,: ,•' r4-•' •' 

RècLb,'rn se ass:gnaturãs pai,1 1( das as publrc;,,afíes tanto 
)onaps, couto estrangeiras-. 

AS 1.0 D'INFA\C1.1 DESVALIDA i 
DOS 

SS. ORAC0F8 Pds JEK8` VARIA 

I•'este Asylo aram;tte•-se pensionistas gratuitas 

Cosldiçoes cornnluns:—Tanto urna, como ociras para serem admit. 
lidas devera munir-se dos rincnmentus seguintes: 

I'ari•ioni•tas—ltequerirnenlo de admi;:,ão feito pelos paes ou seus 
representantes, reconherítln pelo tabeltiã,l; eNrtid:io de baptismo, de 
vaccina de exame sanitariu do medico do Á!sylO, o dr. Antonio d'Alrneida 
E: e rraz. 

Gistni'as—Cerlidão de p(nbrrza palrada MO parocho da sua 
fregu1'zla, ju ita de parociia e- regedor. 

ElIxoval—Todas as pepsiortistas ao érllrar pára Asylo deverão 
apresentar une enxoval que consui'à doa s guines objectes: 

1 canoa de /erro completa 
1 corra dechitR 
8 ca'niaas de dia 

1',2 lâcos brancos 
6 rrrcesre vos grande 
2 comrtores de lã 
6 lrnç-oes 

Lasatorio, bacias, pentes 

dit•ì,t p„trenos 
a raios braracas 
t dita de cebo for 
3 p0r'es de sapatos 
12 p41'es de meias 
4. casacos brancos 
3 vestidos de chita 

e escoras 3 000 erra dinheiro para o uni/ormc 

0 Asyln fornecerá pr r uma sG tez 0 cnxc.val, e uma cama com-
plPtaaglrellas pen,simristas que assine o quiU (.m, mediante -a quantia de 

pensionista que e utilisir h do por o A syio. 
iá alai, t'rá direito de o reti!ar,mrts sim pi 10 contrario se a mesma pen. 
siºnlstau fornecer. I 

As tlel],1at11xtaS pagarão mc`nsatn)rrrte n pensão de 5 000 Teïa 
dal cantados, ;il:'n] d'ali;nmas de, ,11ezas, eumo inedicarnentos, utensilios 

b1,r,io e outras gl`esquerdespezrsuae não estão ao cargo do Asyi o 
j As pensionishs sei 1)nder<lo ,(,r vialadas por suas farnilias no 1. 

loi:,ingo de cada mez desde as lo ;is 11 4i•2 horas. 
•o tr.ez de selenibro h.,t ferias no A-ylo para as pensionistas ' quo 

11 ellas se quicarem aproveitar a uso d'ares ou bantiostia companhia de 
suas fanlilias. - , 

Tanto as pensionistas corno as n"rat{litasusarão um uniforme de- 
ante, cuja.) modelo o Asvlo forn(,'eer;i ejoand.a sat)irem a pasaeio, e 
íentro do A,ylo tanto agnellas como esta,, irisarão vestidos que tive-
em- S gratuitas só são admittidas de 7 a 12 aanos de criado. 

i. N'este Asylo ha as. seguintes aala-":—Instrucção primaria e se. 
cund:iria, desenho, frãncez, musica, costura, bordar e fazer flores etc. 

IX ESPANOL LA UNION Y EL ÈÉ_1 1 

COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 

capital de garamt9a j  C.4 00:000$000 

G01TRa FºG0, 5nn[iE C•gAS,'iOBILIA E OBJECTOS 

CO\I1IGRCIAES, À PREMIO tì11SOAVEL. 

Direita, n.o i - 73arret7inhos. 

k 

ir. 


